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...Deus não faz acepção de pessoas. At 10.34 

 Racismo, desde antiguidade, sempre foi muito presente na história. Ainda na 

era Mosaica, Moisés primava pela boa convivência do povo, apresentando a este povo, 

o oitavo mandamento, o qual advertia as pessoas, a não levantarem falso testemunho 

a respeito de ninguém (Êxodo 20.16).  E isso nos leva a pensar, que Deus, já sabia que 

o homem, por meio de sua maldade, se colocaria como melhor que o outro, e 

menosprezaria o outro ou a outros. Racismo impõe separação, limitação, dor, 

sofrimento e até morte.  E é assim até os dias de hoje.  

 Racismo é todo pensamento ou atitude depreciativa, discriminatória ou de 

exclusão, baseado na cor da pele, aparência ou cultura. Podemos citar que a relação 

de Judeus e Samaritanos, passava por animosidades, por ser uma relação racista 

também (2ª Reis 17). Paulo, em meio à vida missional, adverte o povo, dizendo que 

Deus está para a salvação de todos (Rm 10.13). O fato, é que racismo sempre promove 

alguém em detrimento a outro, e ao mesmo tempo, ganha “ares” normativos. Negros 

e negras são as vítimas mais evidentes desta prática, que não é nada nova, e a história 

registra até como, atos de benfeitoria. No século 19, religiosos europeus, justificaram a 

invasão ao continente africano, dizendo que estavam fazendo a “obra”, e que Deus 

havia levantado-os para mandar, tendo, o mesmo Deus, chamado os “irmãos” negros 

para servir. Em 1865, nos Estados Unidos, a chamada Ku Klux Klan, uma organização 

terrorista, formada por ricos, brancos, crentes, e de igrejas históricas, se posicionou a 

assassinou muitos negros e seus familiares, por descorda em vê-los libertos, mesmo, 

depois da abolição da escravatura estadunidense. Mas podemos citar Hitler na década 

de 1930, com a ideologia da raça ariana ou pura. Só os brancos que continuaram vivos! 

Racismo está em todas as áreas da sociedade, tanto no Brasil quanto no mundo. 

 Essa semana o mundo assistiu um espetáculo de racismo. Vinícius Junior, 

Jogador de futebol, brasileiro, talentoso, negro, proativo, vencedor e rico. Na verdade, 

portar esses adjetivos, vencer em terras estranhas e ainda ser um dos melhores 

jogadores do mundo? Isso é muito provocativo a olhos presunçosos! Assim como 

aconteceu com todos os bons líderes da história, perseguir, desfazer, injuriar e praticar 

todo tipo de desconstrução alheia, Vinícius Junior, foi alvo de racistas e doentes 

sociais. Inclusive, Racismo é uma doença social.    

 Vale a pena dizer que racismo no futebol nunca foi novidade, porém, hoje, tudo 

está mais evidente devido às tecnologias. Mas, nos anos de 1990, Giovane, Rivaldo, 

Amaral e até Romário, sofreram em terras europeias. Antes disso, Junior, Andrade e 

José Maria, viveram essa situação. Há pouco tempo, Roberto Carlos, jogador do Real 

Madri, recebeu uma banana ao cobrar um escanteio. Vale apena dizer que em outros 

esportes também há racismo também, mas, o futebol tem o poder de expor essa 

mazela com mais detalhes.  
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 No Brasil racismo é crime, e isso se faz presente pela lei Carlos Alberto de 

Oliveira, Lei Caó, 7.716/98 – crimes resultantes preconceitos a Raça ou Cor. Assim 

também como a lei 14.532/2023 – É crime toda e qualquer ato de injuria ou 

preconceito de todas as formas.  É triste saber que as nossas autoridades, não tratam 

dessas leis como deveriam. Mas, é nossa a responsabilidade de cobrar postura e 

compostura aos doutores da lei. Pois, ver negros e negras em ascensão, realmente, 

incomoda. Vale registrar, que C.S.N.U. Conselho de Segurança das Nações Unidas, 

entidade jurídica e de ação internacional, participa diretamente da ação de proteção 

ao individuo desrespeitado e pode ser acionada para receber, julgar e deliberar toda 

queixa de racismo ou preconceito.      

 Mas a bíblia, nos leva a termos um aprendizado melhor, o qual nos leva a nos 

entendermos com irmãos e nos amar. Salmos 133 nos leva conhecer a Deus, aprender 

do seu amor e praticá-lo. Sermos aliançados, estarmos em comunhão e vivermos em 

paz. Assim, termos a condição de oportunidade de trabalhar para transformar 

gerações de deixarmos um legado. A Igreja Metodista repudia todo e qualquer ato de 

racismo e discriminação. Pois, nossa caminhada é marcada por Comunicarmos o 

Amor de Deus. 

 Que Deus nos abençõe, nos guarde, e nos conscientize a cada dia, nos levando 

a lidar e tratar o outro, como o próprio Deus lida conosco. Que sejamos um em Cristo. 

  

Grande Abraço,  

Muriaé, 23 de Maio 2023.  

 

Ozéas da Silva Alvarenga  

Coordenador Regional de Igualdade Racial – 4ª R.E 

 

      


